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PARECER Nº 1059, DE 2021
DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 634, DE 2019
De autoria do nobre Deputado Ataíde Teruel, o projeto de lei em epígrafe torna obrigatória a contratação de seguro de vida complementar e de seguro privado de assistência à saúde para os profissionais que exercem atividades de transporte de entrega de mercadorias e de serviços que se utilizam de motocicletas no Estado.
A proposição esteve em pauta, nos termos regimentais, não recebendo emendas ou substitutivos.
Na sequência do processo legislativo, a proposta foi remetida à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, na qual recebeu parecer favorável.
Cabe agora a esta Comissão de Saúde, em observância ao §3º do artigo 31, examinar a matéria quanto ao mérito.
Do exame do assunto, verificamos que a exigência da contratação de seguro de vida complementar e de seguro privado de assistência à saúde para os profissionais que desenvolvem atividade de motofretista representa um grande avanço para a categoria e permite que todos possam exercer a atividade em segurança.
A propositura mostra-se oportuna e merece prosperar. Segundo dados da Rede Lucy Montoro, 57% das vítimas de trânsito com sequelas são motociclistas e, hoje, os acidentes envolvendo esse modal são quatro vezes superior ao de carros. Destes, 84% dos casos aconteceram com homens entre 20 e 39 anos, sendo que 57% sofreram amputação, 16% lesão medular (se tornaram paraplégicos ou tetraplégicos) e 7% lesão encefálica
.
Ainda, diante da adoção da motocicleta como instrumento e fonte de renda para setores da população de baixa renda e ao grande risco que esses profissionais são expostos diariamente decorrente do caótico transito em que exercem suas atividades, faz-se necessário protegê-los bem como elaborar medidas protetivas para o segurado bem como para suas famílias, em caso de morte ou invalidez permanente (total ou parcial).
Por fim, a contratação de seguro privado de assistência à saúde desses profissionais contribuirá para o equilíbrio orçamentário do Sistema Único de Saúde (SUS). Segundo levantamento feito pela Associação Brasileira de Medicina de Tráfego (ABRAMET)
, estima-se que o Sistema Único de Saúde gastou aproximadamente R$108 milhões para tratar motociclistas que sofreram traumas entre janeiro e julho deste ano. Logo, tal medida, se aprovada, permitirá a realocação das verbas em tratamento de outras patologias pelo SUS.
Desta forma, somos favoráveis ao Projeto de lei nº 634, de 2019.
a) José Américo – Relator
APROVADO COMO PARECER O VOTO DO DEPUTADO JOSÉ AMÉRICO, FAVORÁVEL.

Sala das Comissões, em 19/10/2021.

a) Dep. Patricia Bezerra - Presidente

Coronel Nishikawa
Favorável ao voto do relator 

José Américo
Favorável ao voto do relator 

Caio França
Favorável ao voto do relator 

Patricia Bezerra
Favorável ao voto do relator 

Edmir Chedid
Favorável ao voto do relator 

André do Prado
Favorável ao voto do relator 

Ataide Teruel
Favorável ao voto do relator
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